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D
esenvolver uma política de edu-
cação de qualidade sem distin-
ção de classe social e econômica, 
livre de desníveis étnico-raciais e 

inclusiva, é um dos grandes desafios do 
Brasil. O tema, reconhecido como funda-
mental para o desenvolvimento de uma 
nação, tem importância oscilante. A ca-
da governo, a política educacional toma 
um rumo ou ignora os avanços das ges-
tões anteriores, e, da mesma forma, os 
investimentos também flutuam.

Entre 2015 e 2021, os investimentos 
públicos em educação foram reduzidos 
de 11,2% para 10,6%, conforme o relató-
rio da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
divulgado terça-feira última. De acordo 
com os dados de 2021, o país ficou na se-
gunda posição, entre os 48 países avalia-
dos. Em média, os países da OCDE au-
mentaram em 2% os gastos com educa-
ção. A redução do aporte financeiro não 
ocorreu só no Brasil (2,5% de queda) e na 
Argentina (de 5,2%). O orçamento tam-
bém encolheu no México (-2,4%), Letô-
nia (-1,7%), Canadá (-0,6%), Costa Rica 
(-0,3%) e Finlândia (-0,1%).

O relatório Education at a Glance (edu-
cação em foco), da OCDE, ressalta que o 
Brasil seguiu um roteiro inverso dos de-
mais países filiados à organização, du-
rante a pandemia. Em 2021, segundo ano 
da pandemia da covid-19, a maioria das 
escolas brasileiras permaneceram fecha-
das. As desigualdades sociais e econômi-
cas, marcantes no perfil demográfico, im-
pactam seriamente na educação pública, 
que enfrenta altos e baixos, dependendo 
da configuração dos sucessivos governos.

Na educação infantil (crianças até 5 
anos), 90% da população nessa faixa es-
tá matriculada, enquanto nos países da 
OCDE, a média é de 96%. De um extremo 
ao outro, a escolaridade incompleta ex-
plica a situação de pobreza e de perda de 

oportunidades dos adultos. Entre os paí-
ses da OCDE, o percentual de adultos en-
tre 24 e 34 anos que não concluíram o en-
sino médico caiu de 17% para 14%, entre 
2016 e 20223. No Brasil também houve 
uma retração ainda que não tenha alcan-
çado a média dos membros da OCDE. O 
número de brasileiros em igual situação 
passou de 35%, em 2016, para 27%.

Os jovens entre 25 e 34 anos que não 
trabalham nem estudam — os nem-nem, 
são um gargalo preocupante. Eles somam 
quase 24% no Brasil, segundo o relatório 
da OCDE, um percentual acima do cons-
tatado pela Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad) da Edu-
cação, em 2022, e divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
no ano passado. Os nem-nem, em 2022, 
correspondiam a 20% (9,6 milhões, entre 
15 e 29 anos, uma faixa etária diferente dos 
países da organização internacional. Ne-
cessidade de trabalhar (40,2%), gravidez 
precoce (22,4%), trabalho doméstico e cui-
dados com outras pessoas (10,3%) são as 
principais causas do abandono da escola.

Para os especialistas, essa realidade 
dos nem-nem está associada à qualidade 
do ensino básico — o Brasil até agora não 
saiu das últimas posições do Programa In-
ternacional de Avaliação de Alunos (Pisa). 
Eles entendem que é preciso aumentar a 
oferta de ensino integral. Nos países de-
senvolvidos, os alunos do ensino médio 
cursam também o ensino profissionali-
zante. No Brasil, só 10% dos alunos cur-
sam o técnico, contra 68% na Finlândia e 
49% na Alemanha.

Há vários modelos de política educa-
cional que podem ser adaptados à reali-
dade, sob orientação dos grandes mestres 
nacionais. O modelo adotado deve ser po-
lítica de Estado, e não submisso a ideolo-
gias ou a interesses políticos. A educação 
é a principal alavanca para o desenvolvi-
mento do país.

Educação, desafio 
a ser superado

Vamos virar carvão
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Noutro dia, o Correio noticiou que pes-
quisadores descobriram uma proteína as-
sociada à longevidade. Alguém comentou: 
"O que adianta viver mais, se vamos todos 
virar carvão?". A dúvida é legítima. Princi-
palmente em um cenário de filme de ca-
tástrofe como o atual. Mês a mês, há que-
bras de recorde de calor; no Brasil, cinco 
mil focos de incêndio consomem a vege-
tação, matam a fauna, intoxicam nossos 
pulmões e empalidecem a paisagem, co-
berta pela névoa de fumaça.

Em uma audiência no Supremo Tribu-
nal Federal, o ministro Flávio Dino falou 
em "pandemia de incêndios" e respon-
sabilizou as atividades humanas pelo au-
mento considerável nas ocorrências do ti-
po. Nos primeiros 10 dias de setembro, o 
número de focos já é três vezes maior que 
no mesmo período do ano passado.

O cientista Carlos Nobre, referência in-
ternacional em questões climáticas, des-
confia de ações coordenadas em respos-
ta a um aumento na fiscalização ambien-
tal. O presidente do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Rodrigo Agostinho, 
defende penas mais pesadas para incên-
dios criminosos — uma das medidas estu-
dadas pelo governo é confiscar a terra dos 
mandantes, segundo a ministra do meio 
ambiente, Marina Silva.

Além das ações criminosas — que pre-
cisam ser investigadas e punidas seve-
ramente —, o ser humano está por trás 
da grande fogueira em que o país vem se 

transformando pelas ações predatórias 
que levam às mudanças climáticas. Nem 
o fenômeno natural de resfriamento La 
Niña, previsto para o último trimestre de 
2024, será suficiente para por fim em um 
calor artificialmente criado por emissões 
desenfreadas de gases de efeito estufa.

Ontem, a secretária-geral da Organiza-
ção Meteorológica Mundial (OMM), Ce-
leste Saulo, admitiu que é possível um 
evento de resfriamento de curto prazo. 
Mas deixou claro: "Isso não alterará a ten-
dência de aumento das temperaturas glo-
bais, impulsionada pelos gases de efei-
to estufa que retêm calor na atmosfera".

O governo brasileiro anunciou uma série 
de medidas para conter os focos de incêndio, 
como aumento no número do efetivo na li-
nha de frente do combate às queimadas e en-
vio de aviões às áreas atingidas. Obviamente, 
são ações extremamente necessárias. Mas 
não adianta apagar o fogo e continuar ris-
cando o fósforo. Porque é isso que uma polí-
tica climática pouco corajosa e ambiciosa faz, 
ao ignorar que a mudança no uso do solo — 
explorado para alimentar rebanho e produ-
zir soja para ração — é a principal causa de 
emissões de gases de efeito estufa no Brasil.

Como disse o leitor do Correio, é, no 
mínimo, curioso que a população alme-
je viver mais, quando as previsões cli-
máticas são as piores possíveis. Não é de 
proteína da longevidade que precisamos, 
mas de uma humanidade que pare de su-
perexplorar e sufocar o único lugar que 
tem para viver.
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Hoje,12 de setembro, 
é uma data importante. 
Neste dia nasceu o grande 
presidente Juscelino Ku-
bitschek, há 122 anos. Ele 
faleceu num acidente até 
agora não bem explicado. 
Que sua obra, sua manei-
ra de governar, seu ideal e 
trabalho que fez o Brasil 
avançar, sirva de exemplo 
para os dirigentes de nos-
so país. 

 » José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte

Paralímpicos

Parabenizo o compe-
tentíssimo elenco de atle-
tas paralímpicos do Bra-
sil pela consquista das 
medalhas coloridas em 
Paris 2024, que alçaram 
o país sulamericano ao 
Top-5 nos Jogos Mun-
diais, recentemente, se-
diados pela Cidade Luz, 
bem como ao jornalista 
Danilo Queiroz, em virtu-
de da redação da matéria 
Pátria de medalhas! (CB, 
8/9, pág.19). Fé, força de 
vontade, foco, treinamen-
to e muita superAção fo-
ram, sem sombra de dú-
vida, os ingredientes que 
subsidiaram a brilhan-
te campanha brasileira. 
Orgulho-me bastante do 
protagonismo de vocês. 
Parabéns!

 » Neto Kobra

Asa Norte

Reorganizar o STF

O Congresso Nacional 
da Colômbia reformou a 
sua Suprema Corte para 
determinar que o número 
de ministros seja 23, que 
serão eleitos por 5 anos, 
sem direito à reeleição. O 
Congresso Nacional tem 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição para reor-
ganizar o STF, cujo proje-
to encontra-se ali há mui-
tos anos. Na Revolução de 
1964 os ministros, por ato 
dos revolucionários, fo-
ram fixados em 16. Com a 
Constituição de 1988, es-
se número passou a 11, 
com a função de guardião 

da Constituição. No julga-
mento do ex- presidente 
Collor, foi preciso convo-
car ministros do STJ pa-
ra compor a referida Cor-
te, por insuficiência des-
ses magistrados. Com a 
reforma serão pacifica-
dos os atritos que, ago-
ra, estão ocorrendo entre 
o Supremo e o Congres-
so. A eleição de ministros 
acaba com esse ranço de 
sempre se desconfiar so-
bre  a imparcialidade do 
ministro indicado pelo 
presidente da Repúbli-
ca e aprovado pelo Sena-
do, mesmo que seja saba-
tinado pelo Senado. Se-
ria uma excelente medi-
da, que colocaria um ter-
ço de ministros mulhe-
res para compor a Supre-
ma Corte. Atualmente, só 
uma mulher integra a re-
ferida Corte.

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul

Eleições

Seria prematuro qual-
quer tipo de acusação 
a alguém pelos incên-
dios em alguns esta-
dos e municípios. Mas 
de uma coisa temos que 
ter a certeza de que a Po-
lícia Civil dos estados e 
dos municípios afetados 
pelos incêndios, além 
da Polícia Federal façam 
uma investigação pro-
funda. Estamos viven-
do um momento eleito-
ral muito conturbado e 
polarizado. Até porque 
nestas eleições estamos 
vendo alguns candida-
tos inescrepulosos capa-
zes de fazer de tudo para 
se elegerem. Muitos can-
didatos estão sendo  an-
tidemocráticos e desres-
peitosos com os seus ad-
versários. Alguns candi-
datos, quando vão parti-
cipar de  um debate, em 
vez de apresentar propos-
tas para melhorar a vida do 
eleitor, eles preferem agre-
dir os seus adversários. En-
gana-se  o candidato que 
pensa  que vai ganhar o vo-
to de algum eleitor com es-
se tipo de atitude. 

 » Evanildo Sales Santos
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Assine

A proposta de anistia aos 
golpistas do 8/1 é um 

horror que só interessa à 
extrema direita, que não 
quer democracia, nem 
lei. Só quer anarquia! 
Marcos Paulino — Vicente Pires

A Marina Silva fica surfando 
nas calamidades. O STF tem 
de exigir  providências para 

combater os incêndios.
José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

O pior Congresso da história, 
a maior seca da história, 
a pior Seleção Brasileira 
de Futebol da história.

Tudo ao mesmo tempo. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Dorival Junior, depois do 
vexame no Paraguai, o 
seu timeco não passará 

da primeira fase, na 
Copa de 2026.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

O torcedor foi massacrado 
pelo futebol ruim da 

seleção e pela insistência 
do narrador, chamando 

o correto ex-jogador 
Júnior de “maestro”. 

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Impeachment de Alexandre 
de Morais. E óbvio que não 
sou a favor de um homem 

honesto como ele.
Marlene Guterres dos Santos — Brasília

Oi! Não concordo com 
horário de verão 
Juliani Vargas — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


